
RELATÓRIO TRIMESTRAL 

COMITÊ REGIONAL DO PROGRAMA TRABALHO SEGURO

Janeiro a Março 2020

1 – O PROGRAMA TRABALHO SEGURO

O Programa Trabalho Seguro é uma ação nacional de iniciativa do Tribunal

Superior do Trabalho e do Conselho Superior da Justiça do Trabalho, em parceria

com  diversas  instituições  públicas  e  privadas,  que  visa  promover  a  saúde  do

trabalhador, a prevenção de acidentes de trabalho e o fortalecimento da Política

Nacional de Segurança e Saúde no Trabalho - PNSST, nos termos da Resolução

CSJT nº 96/2012.

2 – COMITÊ REGIONAL DO PROGRAMA TRABALHO SEGURO

Coordenador: Desembargador Welington Luís Peixoto

Gestores: Juízes do Trabalho Alexandre Vale Piovesan e Carlos Alberto Begalles
 

Secretária: Lara Cristina Nercessian de Barros

Secretaria-Geral de Governança e Estratégia/ Gerência de Responsabilidade 
Socioambiental

(62) 3222-5421/ socioambiental@trt18.jus.br 



3 - MONITORAMENTO DO PLANO DE AÇÃO 

Considerando  o  estado  de  pandemia  em  virtude  da  Covid-19,  as  atividades
previstas  neste  Plano  de  Ação  poderão  ser  sobrestadas,  sofrer  alterações  ou
mesmo cancelamentos ao longo do ano.

Ação Responsável Cronograma Status

Campanha Abril Verde

 

Comitê Regional
SGGOVE/GRSA

Abril Concluída

Evento Dia Nacional 
da Prevenção de 
Acidentes do Trabalho
 

Comitê Regional
SGGOVE/GRSA Julho

Não iniciada

9º CISMT - Congresso
internacional sobre 
saúde mental no 
trabalho - trabalho em 
tempos líquidos e 8º 
Seminário regional 
sobre o trabalho 
seguro

Escola Judicial
Comitê Regional
SGGOVE/GRSA

Fórum  de  Saúde  e
Segurança  no  Trabalho
do  Estado  de  Goiás
(FSSTGO)

21 a 23 de Outubro Não iniciada

4 edições do Café 
Seguro 

Comitê Regional
SGGOVE/GRSA

Março
Maio
Agosto
Setembro

Alterada para: 2 
edições, uma no 
primeiro semestre 
(Realizada)  e outra 
no segundo 
semestre.

1)



4  -  CUMPRIMENTO  DA  META  9  DO  PODER
JUDICIÁRIO

Integrar a Agenda 2030 ao Poder Judiciário
ODS 8. “Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno
e produtivo e trabalho decente para todas e todos”.

Descrição 
das 
atividades 
suficientes e
necessárias 
ao 
atingimento 
do objetivo

Atividade
Data de
início

Data de
término

Área
responsável

Status

1.  Levantar  os  processos  de
acidentes do trabalho pendentes por
Gabinete no Tribunal,  em 31/12/19. 01/03/20 31/05/20 SGJ/NPJe

Em
andamento.

 Grau de
cumprimento:

50%

2.  Monitorar  mensalmente  os
processos  de  acidentes  de  trabalho
distribuídos em 2020 e pendentes de
julgamento.

31/05/20 31/12/20 SGJ ; DEPI Não iniciada

3.  Promover  ações  de
conscientização do trabalho seguro e
prevenção de acidentes de  trabalho
nas empresas, por meio de 2 edições
do  programa  Café  Seguro  -  Pela
Saúde e Segurança do Trabalhador.

22/02/20 19/12/20

Comitê 
Regional do 
Programa 
Trabalho 
Seguro

Em 
andamento

Foi realizada 
uma edição

Grau de 
cumprimento: 
50%

4.  Recomendar  aos  Gabinetes
prioridade  à  tramitação  e  ao
julgamento  das  reclamações
trabalhistas  relativas  a  acidente  de
trabalho no 2º grau de jurisdição, em
conformidade  à  Recomendação
Conjunta  n.º  1/GP.CGJT,  de  3  de
maio de 2011.

01/06/20 20/12/20 Presidência Não iniciada



5 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS1

5.1 Café Seguro ITA Transportes

5.2 Abril Verde

Ação Descrição Quando Metodologia

Café Seguro Ita 
Transportes Ação alinhada à missão 

do Programa de abrir 
diálogo com a sociedade, 
levar informações a 
respeito da importância 
da prevenção de 
acidentes de trabalho, 
bem como aproximar a 
Justiça do Trabalho das 
empresas e do 
trabalhador.

13/03/2020
Cerimônia de 
abertura; 
Palestra de 
especialista; 
Fornecimento de
lanche e 
distribuição de 
material de 
divulgação

Abril Verde
Inserir o TRT 18 na 
agenda nacional do Abril 
Verde - Pela Saúde e 
Segurança do 
Trabalhador

Todo o 
mês de 
abril

Divulgação de 
mensagens 
alusivas à 
conscientização 
sobre a 
importância da 
segurança e da 
saúde do 
trabalhador, por 
meio da intranet 
e do portal do 
TRT18

ANEXO

1Anexo com matérias de divulgação das ações desenvolvidas, publicadas nas mídias sociais do 
Tribunal.



Matérias de divulgação das ações desenvolvidas, publicadas nas mídias sociais do 
Tribunal. 

5.1 CAFÉ SEGURO ITA TRANSPORTES

‘Café  Seguro’  promove  palestra  sobre  saúde  mental  aos  motoristas  da

empresa ITA Transportes

Publicado em 15/03/2020 | Atualizado em 16/03/2020

“Saúde  mental  é  coisa  séria  e  não
espera chegar em casa” foi  o tema
de  palestra  da  psicóloga  Marina
Cançado, promovida pelo Programa
Trabalho  Seguro  do  TRT de Goiás
para os funcionários da empresa ITA
Transportes, na manhã desta sexta-
feira, 13/3. Esse já é o terceiro ano
do projeto  Café Seguro,  que tem o
objetivo  de  levar  palestras  sobre
prevenção  de  acidentes  laborais  a

trabalhadores de empresas de médio e grande porte do Estado de Goiás.
O desembargador Welington Peixoto, coordenador do
Programa Trabalho Seguro em Goiás, explicou que o
objetivo  do programa é disseminar  boas práticas de
prevenção de acidentes e de adoecimento no trabalho.
Ele relatou que o programa foi  criado em 2018 e já
completou oito edições em que a equipe do TRT, com
o  apoio  do  Ministério  Público  do  Trabalho,  visitou
várias empresas como a Enec Engenharia, Sindiposto,
CREA, Coca Cola e Super Frango, dentre outras.
Welington Peixoto apresentou um pequeno vídeo de
conscientização sobre a importância da prevenção de
acidentes no trabalho e mencionou que os julgamentos

mais difíceis para ele, como desembargador, são os relacionados a acidentes
de trabalho. “Quantificar o valor da vida é o que dói em um julgador. Quanto
vale a vida de um ser humano?”, refletiu ao lembrar que esta semana julgou
um processo sobre um acidente de trabalho fatal ocorrido em Anápolis, em

http://www.trt18.jus.br/portal/cafe-seguro-promove-palestra-sobre-saude-mental-aos-motoristas-da-empresa-ita-transportes/


que o trabalhador  deixou uma esposa,  três filhos e uma enteada.  “Isso é
doloroso.  Nosso  bem  precioso  é  a  vida.  Nós  queremos  prestar  um  bom
serviço,  nós  queremos  receber  nossa  remuneração  corretamente  e  voltar
para casa e encontrar nossa família”, disse.

Saúde mental é coisa séria

A  psicóloga  do  TRT-18,  Marina
Cançado,  explicou  que  a  ideia  do
‘Café  Seguro’  é  estreitar  laços  de
cooperação  entre  o  Tribunal,  o
Ministério Público do Trabalho e as
empresas, difundindo uma cultura de
respeito e bem estar no trabalho. Ela
ressaltou  que  a  melhor  forma  de
prevenir é por meio da informação e
da prevenção. Marina Cançado citou

dados  da  Organização  Mundial  de  Saúde  que  revelaram  que  30%  dos
afastamentos  do  trabalho  acontecem  por  causa  de  doenças  mentais,
principalmente ansiedade e depressão.  As queixas mais comuns,  segundo
ela, são de pessoas que se sentem extremamente esgotadas com o trabalho,
que não se sentem reconhecidas.



Marina Cançado citou que no Brasil
86%  das  pessoas  tem  alguma
doença mental. “Nós precisamos de
parar  de  dizer  que isso é  ‘mimimi’,
que  é  frescura,  e  começar  a
reconhecer  o  que  podemos  fazer
para  mudar  esse  quadro”,  avaliou
reforçando  a  importância  da
prevenção e da informação.  Marina
falou  também  da  sociedade  hoje,

que na visão dela  é muito  individualista.  “Nós não temos mais grupos  de
apoio, não conhecemos nossos vizinhos e às vezes nem sabemos o nome
das pessoas que trabalham com a gente”, destacou a psicóloga ao mencionar
que a cooperação é uma importante  estratégia  coletiva.  “Gente,  será que
reparamos quando um colega está triste e preocupado?” indagou alertando
que às vezes pode ter um colega prestes a cometer um suicídio e a gente
não percebe. “Temos que escutar mais. Às vezes o colega só precisa de um
ombro amigo, de alguém para ouvir”,  afirmou ressaltando que em algumas
situações  pode  ser  necessário  indicar  ou  pedir  ajuda  profissional  para  o
colega.
Marina ainda mencionou as boas condições de trabalho e a organização do
trabalho como eixos que contribuem para o não adoecimento do trabalhador.
“Um trabalho bem organizado tem que ter regras claras, bem definidas, com
abertura para a expressão da individualidade do trabalhador e respeito às
pessoas”.  E  boas  condições  de  trabalho,  segundo  a  psicóloga,  envolvem
fornecimento dos equipamentos de proteção individual,  bons equipamentos
de trabalho e ergonomia, para que o trabalhador não sofra acidentes.

O procurador  Thiago Cabral,  coordenador  do Fórum de
Saúde e Segurança no Trabalho, falou sobre a felicidade
no trabalho. Ele destacou que o Brasil ainda é campeão
no  número  de  acidentes  de  trabalho  e  parabenizou  a
empresa ITA pelos baixos índices de absenteísmo e de
acidentes no trabalho. “A intenção do MPT e do TRT é
que o trabalho seja fonte de renda e de dignidade para o
trabalhador  e  não  fonte  de  adoecimento  ou  fonte  de
acidente”,  afirmou  o  procurador.  Para  ele,  quando  a
pessoa volta do local de trabalho, ela tem que voltar mais



segura e feliz. “Porque é isso que o trabalho deve proporcionar: felicidade.
Uma das metas da ONU se trata do direito à felicidade, que só se concretiza
quando um indivíduo se realiza pessoal e profissionalmente”, concluiu.
O diretor executivo da empresa ITA, Márcio Palmerson, agradeceu à equipe
do TRT de Goiás e ao representante do MPT. “Hoje a ITA Transportes se
sente honrada em receber o evento Café Seguro, que demonstra o zelo e a
preocupação de instituições como o TRT e o MPT que trabalham de forma
conjunta em prol de questões relacionadas à segurança do trabalho”, disse.
Márcio  Palmerson  contou  que  a  empresa  está  completando  50  anos  de
existência  e  tem  valores  muito  fortes  de  respeito  ao  trabalhador  e  se
preocupa com a saúde e segurança dos trabalhadores.  Ele relatou que a
empresa possui uma frota de mais de 1700 veículos para atender diversas
atividades como limpeza urbana, energia, saneamento e outras.

A empresa conta com cerca de
1000  colaboradores,  em  sua
maioria  motoristas  (770).
Alcilino Otaviano, de 75 anos é
um  desses  trabalhadores.  Ele
dirige  há  48  anos,  sendo  18
anos  na  empresa  ITA
Transportes. Ele contou que se
aposentou  em 2010  e  preferiu
continuar no trabalho. Otaviano

contou  orgulhoso que nesses quase 50 anos de
profissão  nunca sofreu um acidente. “O segredo
é ter cuidado e manter o veículo sempre em forma segura, fazendo revisão
periódica  e  constante”,  afirmou  o  motorista  que  se  diz  apaixonado  pela
estrada.

Lídia Neves/Setor de Imprensa



5.2 ABRIL VERDE

Com pandemia de covid-19, Abril Verde chama a atenção para a 
segurança do trabalho do profissional de saúde

Publicado em 03/04/2020 | Atualizado em 03/04/2020

Diferentemente  dos  anos  anteriores,  em  2020  todas  as  ações  da
campanha Abril Verde serão realizadas em ambientes virtuais, no portal e nas
redes sociais do TRT-18, devido à pandemia causada pelo novo coronavírus.
E  é  impossível  olhar  para  essa  campanha  sem  pensar  no  contexto  da
pandemia,  o  quanto  é  alarmante  a  quantidade  de  profissionais  de  saúde
contaminados pela covid-19 e a falta de equipamentos de proteção individual
(EPIs), constantemente reportada.

Segundo o jornal  New York  Times,  na  Espanha  os profissionais  de
saúde representam 14% de toda a população infectada do país. Na Itália, 23
médicos já morreram desde o início da epidemia. No estado de São Paulo, o
Hospital Sírio-Libanês já afastou 104 funcionários após testarem positivo para
o novo coronavírus e o Hospital Albert Einstein 348 funcionários, de acordo
com as assessorias das duas instituições. 

Especialistas da área enfatizam que tais números refletem a escassez
de EPIs no enfrentamento do surto do novo vírus. Desde o dia 13 de março, o
Conselho Federal de Enfermagem (Cofen), recebeu 1.374 denúncias de falta
ou  escassez  de  EPI,  enquanto  que  o  Conselho  Federal  de  Medicina  já
recebeu mais de 1500.

Tradicionalmente, os profissionais de saúde são os mais acometidos
por acidentes de trabalho. Estima-se que mais de 10% de todos os acidentes
de trabalho reportados sejam desta área. Dados do Observatório Digital de
Saúde e Segurança do Trabalho mostram que, entre os anos de 2007 e 2018,
mais de 10 mil casos de acidentes com exposição a material biológico foram
registrados só na capital goiana.

Além de riscos biológicos, existe uma ampla variedade de acidentes
comuns  à  área  da  saúde,  desde  lesões  com  objetos  perfurocortantes  a
disfunções  ergonômicas.  Porém,  os  adoecimentos  mentais  e  psicológicos,
que incluem privação de sono, depressão, insônia e síndrome de  burnout,
dentre outros, merecem enfoque especial.

Estudo  recente  publicado  na  revista  científica  NEJM Journal  Watch
acompanhou profissionais de saúde em um hospital da China durante o surto
de covid-19. O resultado da pesquisa relatou altas taxas de depressão (50%),
ansiedade (45%), insônia (34%) e angústia (72%) dentre os trabalhadores,

http://www.trt18.jus.br/portal/com-pandemia-de-covid-19-abril-verde-chama-a-atencao-para-a-seguranca-do-trabalho-do-profissional-de-saude/


sendo  que  os  sintomas  foram  mais  frequentes  em  enfermeiras  do  sexo
feminino, que estavam cuidando diretamente dos pacientes infectados. 

TRT-18 e o Abril Verde

Desde o ano de 2017, o TRT-18 participa da campanha nacional Abril
Verde,  que  tem  como  objetivo  a  promoção  da  saúde  e  segurança  do
trabalhador.  No  atual  contexto  de  crise  sanitária  mundial  provocada  pela
pandemia de covid-19, o Tribunal tem atuado também para ajudar nas ações
de controle e combate da doença. Nas últimas duas semanas, em parceria
com o Ministério Público do Trabalho, o TRT-18 determinou a liberação de
quase 3 milhões de reais em verbas destinadas para ações de enfrentamento
da  pandemia  de  covid-19,  sendo  que  parte  desse  montante  deverá  ser
utilizada para aquisição de EPIs para profissionais de saúde.

História

Como reforçado pelo desembargador Welington Peixoto, coordenador
regional  do  Programa  Trabalho  Seguro,  o  Abril  Verde  “também  é  uma
homenagem à memória das vítimas de acidentes e doenças no ambiente de
trabalho, pois o dia 28 de abril remonta à data do acidente em uma mina no
estado da Virgínia, EUA, em 1969, onde vários trabalhadores perderam suas
vidas.”


